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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento  

Nome do Curso: Educação de jovens e adultos 

Área de Avaliação (CAPES): Educação 

Grande Área (CAPES): 70000000 – Ciências Humanas  

Área do Conhecimento (CAPES): 70800006 – Educação 

Classificação OCDE: Educação 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 100 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas as datas de início e 

de fim cadastradas na oferta, bem como observado o período indicado para a sua integralização. 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas para o funcionamento de 

cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado segundo as normas 

estabelecidas pelo MEC. 

3. Público-alvo 

Esse curso destina-se aos graduados em curso superior reconhecido pelo MEC, nas diversas 

licenciaturas, sendo professores, coordenadores e gestores escolares, que buscam ampliar seu 

conhecimento e aperfeiçoar suas práticas em sala de aula, especialmente na educação de jovens e 

adultos. Também destina-se aos profissionais de equipes multidisciplinares, tais como: assistentes 

sociais, fonoaudiólogos, psicólogos, psicopedagogos, educadores sociais, arte educadores e áreas 

afins. 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de processo seletivo descrito em Edital 

(inscrição, seleção e matrícula). 
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5. Justificativa do Curso 

O curso está destinado aos profissionais que pretendem atuar na gestão, na docência e 

acompanhamentos multidisciplinares diversos relacionados ao público discente jovem e adulto 

como modalidade educativa, a partir de um postura crítico-reflexiva, que permita atender às 

especificidades desta modalidade de ensino, a fim de potencializar todos os recursos disponíveis 

para a promoção do acesso à educação escolar e da aprendizagem significativa dos alunos. Deste 

modo, o curso possibilita a compreensão do respeito as raízes culturais dos alunos, seus diversos 

modos de aprendizagem, percursos e histórias de vida, partindo dos seus conhecimentos prévios, 

inclusive de mundo, analisando as marcas da exclusão do sistema formal, da evasão escolar e de 

diferentes motivos que os levaram ao alcance da escolarização por meio da modalidade da EJA, a 

fim de conhecer o que a escola representa para esses alunos especificamente, bem como os 

conhecimentos escolarmente veiculados e criados. Devido às características bastante peculiares, 

essa modalidade de ensino requer um modelo pedagógico próprio, organização escolar própria, 

organização do trabalho docente também própria, a partir de currículos diferenciados e 

contextualizados, viabilizando o emprego de metodologias, tempos e instrumentos avaliativos 

apropriados. A EJA deve ser considerada uma oportunidade significativa de reconstrução e de 

releitura das experiências de vida, das experiências de aprendizagem e de construção de identidades 

subjetivas, articuladas com os saberes escolares e com conhecimentos científicos, em uma 

concepção de educação continuada, para a cidadania, para a vida cotidiana e relacionada ao mundo 

do trabalho. 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivos 

• Formar profissionais para atuar com eficiência na docência, gestão ou acompanhamento 

multidisciplinar de diversas áreas relacionados ao público característico das diferentes 

etapas do curso de Educação de Jovens e Adultos, a partir de uma postura crítico-reflexiva, 

que permita compreender e atender às especificidades desta modalidade de ensino; 

• Potencializar o uso de recursos metodológicos, didáticos e pedagógicos para a promoção da 

aprendizagem dos alunos; 

• Valorizar a história de vida, as identidades e as culturas específicas e os conhecimentos 

prévios dos alunos da EJA como elementos constitutivos de seus processos de 

aprendizagem e de escolarização; 

• Promover a criação de processos educativos preocupados e relacionados à formação cidadã 

como também ao mundo do trabalho. 
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7. Competências e Habilidades do Curso 

Competências  
 

• Atuar na Educação a Distância utilizando ferramentas digitais, tornando o processo 

de ensino-aprendizagem mais dinâmico e significativo, de forma responsável e com 

consciência de seu papel social; 

 

• Desenvolver e utilizar o pensamento de tipo crítico como instrumento de 

problematização de diferentes aspectos e questões de naturezas, tanto social, 

quanto cognitiva e pedagógicas relacionada às temáticas pertinentes à modalidade 

da Educação de Jovens e Adultos, tais como práticas socioculturais, cidadania e 

questões relacionada ao mundo do trabalho ao longo do processo educativo; 

 

• Mobilizar conhecimentos historicamente construídos, tais como sociológicos, 

filosóficos e enográficos, por exemplo, e relacioná-los às culturas juvenis, de adultos 

e de idosos e aos conhecimentos sobre o mundo físico, questões de cultura digital, 

sociais e artísticas para a construção de uma prática profissional preocupada com a 

realidade e com a vida cotidiana em que os alunos da EJA estejam inseridos, bem 

como refletir sobre a atividade docente dentro desses contextos; 

 

• Construir uma prática profissional multidisciplinar colaborativa para compreender 

e explicar as diferentes realidades da EJA e de modos como essa modalidade possa 

contribuir para a construção de uma sociedade que valorize ações democráticas, 

éticas, de justiça social, a diversidade e as diferenças identitárias - de si e de grupos 

sociais -  e culturais, bem como uma sociedade mais inclusiva; 

 

• Desenvolver e utilizar linguagens diversificadas para produzir comunicação 

significativa em processos criativos e investigativos críticos para compreensão, 

discussão, investigação e resolução de problemas, discussões de casos e de 

situações específicas, bem como para compartilhar experiências relacionadas a 

diferentes contextos da EJA no Brasil e dos alunos que são seu público-alvo afim de 

produzir sentidos no processo educativo; 

 

• Produzir e disseminar conhecimentos, dados e informações, a fim de exercitar 

autoria e protagonismo profissional e incentivar os sujeitos envolvidos os diferentes 

processos educativos da EJA a realizar o mesmo. 

 

Habilidades  
 



5 
 

 

5 

• Desenvolver práticas educativas apropriadas às culturas do aluno jovem, do aluno 
adulto e do idoso, aos seus contextos de interesses, significativos e que orientem 
esse público sobre a importância de seus contextos de vida, objetivos, expectativas 
e motivação para seus processos de estudos; 
 

•  Relacionar as especificidades do alunos público-alvo da EJA à conscientização sobre 
si, sobre seu contexto social, sobre sua história de vida, sobre seu processo de 
aprendizagem, sobre a importância das experiências vivenciadas e das práticas 
socioculturais para subsidiar o acesso e fomentar a permanência no curso da 
escolarização ao longo do tempo que seja necessário a cada aluno, produzindo 
tanto percursos individuais, quanto coletivos; 

 

• Desenvolver, planejar e praticar processos e metodologias específicos de avaliação 

diagnóstica e processos de alfabetização e de letramento em língua materna para 

jovens e adultos em diferentes níveis de proficiência, de saberes e contextos sociais;  

 

• Identificar, criar processos e instrumentos avaliativos, além de aplicar avaliações 

das transformações, aprendizagens consolidadas, em processo e progressos ao 

longo dos processos de ensino e de aprendizagem e dentro de diferentes tempos 

específicos e períodos letivos; 

 

• Produzir metodologias e utilizar recursos apropriados e específicos para 

potencializar e incentivar as aprendizagens dos alunos jovens e adultos dentro de 

contextos significativos; 

 

• Analisar contextos de aprendizagem para conhecer em que é necessário incentivar 

a dimensão lúdica, a valorização da oralidade, de narrativas de si, processos de 

valorização histórico-cultural e identitária, debates e práticas de audição e de 

expressão de sentimentos e de compartilhamento de experiências que subsidiem o 

processo educativo na perspectiva integral; 

 

• Investigar modos como a valorização da diversidade de saberes, a apropriação de 

conhecimentos específicos dos diferentes componentes curriculares e as vivências 

culturais podem se relacionar ao mundo do trabalho, ao exercício da cidadania, ao 

consumo consciente, à preservação ambiental, à formação social para prática da 

liberdade, da responsabilidade social, autonomia, da consciência crítica e da 

constituição de projetos de vida; 

 

• Analisar a legislação vigente relacionada à Educação de Jovens e Adultos e 

relacionar à constituição e fundamentação de práticas profissionais e de ensino 

específicos da modalidade de ensino; 
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• Compreender e manipular diferentes recursos tecnológicos para comunicação e 

promoção do ensino de forma significativa, atualizada e reflexiva para incentivar a 

produção de conhecimentos, resolução de problemas e desenvolvimento de 

processos de problematização nas dimensões individual e coletiva do processo de 

escolarização do público-alvo da EJA; 

 

• Desenvolver, aplicar e avaliar metodologias de ensino diferenciadas para diferentes 

agrupamentos de alunos dentro de um contexto compartilhado de aprendizagem 

da EJA. 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  
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O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do curso e as regras 

acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro acesso; o envio de 

documentos; os serviços de secretaria e financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria 

online; o boletim acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 
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As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 
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9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na solução 

de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da análise crítica 

e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo com a Resolução 

de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

O estágio curricular não obrigatório do curso de Pós-Graduação Lato Sensu segue as 

diretrizes estabelecidas pela Lei Nº 11.788/2008. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de competências e 

habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar a 

carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as quais 

podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de pesquisa, 

órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades da 

Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o estagiário possa 

aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não obrigatório 

é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em um mesmo campo 

de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não somente 

os aspectos legais específicos, como também os aspectos educacionais e de 

compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de Estágios.  

8. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS CH PRÁTICA CH TEÓRICA CH TOTAL 
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Ambientação 0h 0h 0h 

Andragogia 0h 40h 40h 

Alfabetização de jovens e adultos: fundamentos 

metodológicos 
0h 40h 40h 

Tecnologias digitais e metodologias ativas aplicadas à 

educação profissional e EJA 
0h 40h 40h 

Legislação e políticas públicas de inclusão e 

multiculturalidade 
0h 40h 40h 

EJA: perspectivas e desafios para a atualidade 0h 40h 40h 
Currículo e avaliação para jovens e adultos 0h 40h 40h 
Sistemas adaptativos, ensino híbrido e metodologias 

ativas 
0h 40h 40h 

Competências socioemocionais 0h 40h 40h 
Aprendizagem Criativa e Cultura Maker 0h 40h 40h 

9. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) disciplinas. 

10. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação  

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a Distância no Brasil. 

Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. 

Aprendizagem colaborativa. Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas.   

 

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características do aluno da modalidade de educação a distância; 

• Utilizar ferramentas tecnológicas de apoio a pesquisa; 

• Comunicar-se com clareza e assertividade oralmente e por escrito; 

• Gerenciar tempo e atividades de estudo. 

 

Conteúdo Programático 1: Histórico da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Legislação da Educação a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Potencialidades da Educação a Distância.  
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Conteúdo Programático 4: Flexibilidade de Acesso.  

Conteúdo Programático 5: Tecnologias para apoio à pesquisa.  

Conteúdo Programático 6: Aprendizagem colaborativa.  

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD.  

Conteúdo Programático 8: Boa convivência virtual: netiquetas. 

 

Bibliografia: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no mundo. Associação Brasileira de 

Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 7, p.85-92, out. 2011. Mensal. Disponível em: 

<http://www.abed.org.br/revistacientifica/Revista_PDF_Doc/2011/Artigo_07.pdf>. Acesso em: 19 

fev. 2018. 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: competência a ser 

desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 

110-123, dez, 2015. Mensal. Disponível em: < 

http://seer.abed.net.br/edicoes/2015/08_A_AUTONOMIA_NA_APRENDIZAGEM.pdf> Acesso em: 19 

fev. 2018. 

LITTO, F. M. FORMIGA, M. M. M. (org.) Educação a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2009. 

MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a Distância, uma visão integrada. São Paulo: 

Thompson Learning, 2007. 

MORAES, M. C. O Paradigma educacional emergente. Campinas – SP: Papirus, 1997. 

MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. 21ª Ed. 

Campinas, SP: Papirus, 2013. 

MORAN, J. M. O Uso das Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação na EAD - uma leitura 

crítica dos meios. http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/T6%20TextoMoran.pdf. Acesso em: 

16 de fev de 2018. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, métodos e ambientes de 

educação online. São Paulo: Elsevier, 2011. 
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Disciplina: Andragogia 

Ementa: Fundamentos da andragogia e os princípios da aprendizagem dos adultos. Concepção de 

aprendizagem e práticas pedagógicas: andragógicas. 

 

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características da aprendizagem do adulto;  

• Ser capaz de elaborar propostas metodológicas e estratégias levando em conta as 

especificidades do público em questão; 

• Compreender as necessidades de formação continuada para o aluno adulto; 

• Entender as diferenças e especificidades entre Pedagogia, Andragogia e Heutagogia. 

 

Objetivo da Disciplina: possibilitar a construção de conceitos estruturantes que indicam as 

especificidades do processo de ensino e aprendizagem de adultos no contexto do Ensino Superior.  

Conteúdo Programático 1:  Modelo Andragógico. 

Conteúdo Programático 2:  Diferença entre Pedagogia, Andragogia e Heutagogia.  

Conteúdo Programático 3:  Educação do Jovem e do adulto.  

Conteúdo Programático 4: Adultos em processo de formação continuada. 

Conteúdo Programático 5:  Estilos de Aprendizagem.  

Conteúdo Programático 6: Educação de adultos. 

Conteúdo Programático 7: A Teoria das Inteligências Múltiplas e suas implicações.  

Conteúdo Programático 8: aprendizagem autodirigida.  

 

Bibliografia: 

BELLA, Zezina. Andragogia em Ação: como ensinar adultos sem se tornar maçante. Santa Bárbara 

D’Oeste: SOCEP, 2005.  

___. Heutagogia: aprenda a aprender mais e melhor. Santa Bárbara D’Oeste: SOCEP, 2008.  

SAVIANI, Demerval. A pedagogia no Brasil: história e teoria. Campinas, SP: Autores Associados, 2008. 

Revista HISTEDBR On-line, Campinas, n. 31, p. 208-210, set. 2008 (Coleção Memória da Educação). 

Disponível em: <http://www.histedbr.fae.unicamp.br/revista/edicoes/31/res02_31.pdf>. Acesso em: 

01 ago. 2016. 
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OSÓRIO, A. Educação permanente e educação de adultos. Lisboa: Horizontes Pedagógicos, 2003. 

Demais Referências: 

BATISTA, Gustavo Araújo; SILVA, Márcia Rodrigues Luiz. Estilos de aprendizagem Kolb. 2010. 

Disponível em: <http://www.fucamp.edu.br/wp-content/uploads/2010/10/11%C2%AA-GUSTAVO-E-

M%C3%81RCIA.pdf>. Acesso em: 01 ago. 2016. 

CARDOSO, Isa Mara. Andragogia em ambientes virtuais de aprendizagem. 2006. 159 f. Dissertação 

(Mestrado em Educação) – Pontifícia Universidade Católica 2006. Disponível em: 

<http://www.biblioteca.pucminas.br/teses/Educacao_CardosoIM_1.pdf>. Acesso em 19 mai. 2015. 

NOGUEIRA, Sónia Mairos. A andragogia: que contributos para a prática educativa? 2004. Disponível 

em: <https://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/15554/1/A%20andragogia.pdf>. Acesso em: 01 

ago. 2016. 

 

Disciplina: Alfabetização de Jovens e Adultos: fundamentos metodológicos 

Ementa: Construção histórica da modalidade de ensino Educação de Jovens e Adultos, explicitando 

avanços e desafios. Reflexões sobre o cotidiano de ensino, metodologias e concepções curriculares, 

bem como a ação do educador com vistas à educação para a emancipação.   

Competências e Habilidades: 

• Conhecer os fundamentos da modalidade Educação de Jovens e Adultos e suas características; 

• Compreender a proposta de ensino de Paulo Freire e a relação entre a alfabetização e 

letramento na Educação de Jovens e Adultos; 

• Refletir sobre o papel do educador da EJA e sua responsabilidade com a formação cidadã dos 

educandos; 

• Articular a concepção de currículo às práticas pedagógicas que consideram os educandos no 

centro do processo. 

Conteúdo Programático 1: Alfabetização de Jovens e Adultos: Definições e histórico.  

Conteúdo Programático 2: Alfabetizar letrando na EJA.  

Conteúdo Programático 3: Educação para o exercício da cidadania.  

Conteúdo Programático 4: Currículo e práticas pedagógicas na EJA.  

 

Bibliografia básica   

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular: educação é a base. Brasília: MEC, 

2017. 
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DI PIERRO, M.C.; VOVIO, C.L.; ANDRADE, E.R. Alfabetização de jovens e adultos no Brasil: lições da 

prática. Brasília: Unesco, 2008. 

GADOTTI, M. Educação de Adultos como Direito Humano. São Paulo: Editora e Livraria Paulo Freire, 

2009. 

PAULA, C. R; OLIVEIRA, M. C. Educação de Jovens e Adultos: a educação ao longo da vida. Curitiba: 

Ibepex, 2011. 

UNESCO. Alfabetização de jovens e adultos no Brasil. Brasília: Unesco, 2008. Disponível em: 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000162640_por?9=null&queryId=abc5b513-a8de-4809-

b2e5-bb22fd466ebd Acesso em abr. 2022. 

 

Bibliografia complementar  

WEISZ, T.; SANCHES, A. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 2004. 

GADOTTI, Moacir; ROMÃO, José. (org.). Educação de jovens e adultos: teoria, prática e proposta. São 

Paulo. Editora Cortez, 2011. 

LEAL, T. F; ALBUQUERQUE, E. B; MORAIS, A. G. Alfabetizar letrando na EJA: fundamentos teóricos e 

propostas didáticas. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2010.  

 

Disciplina: Tecnologias digitais e metodologias ativas aplicadas à educação 

profissional e EJA 

Ementa: Fundamentos, metodologias ativas e tecnologias digitais aplicadas à Educação Profissional e 

à Educação de Jovens e Adultos (EJA). Os desafios de desenvolvimento de competências digitais e 

inclusão digital na Educação Profissional e na EJA. Ensino híbrido e experiências de Educação a 

Distância (EaD) na Educação Profissional e na EJA. Desafios lúdico-digitais e estratégias de 

aprendizagem ativa na Educação Profissional e na EJA. 

 

Competências e Habilidades: 

• Refletir criticamente sobre a legislação e políticas públicas envoltas a educação profissional e 

EJA. 

• Identificar as possibilidades e desafios do trabalho com tecnologia em sala de aula, bem como 

refletir sobre a inclusão digital;  

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000162640_por?9=null&queryId=abc5b513-a8de-4809-b2e5-bb22fd466ebd
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000162640_por?9=null&queryId=abc5b513-a8de-4809-b2e5-bb22fd466ebd
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• Aplicar metodologias ativas e estratégias pedagógicas diversificadas tendo em vista uma 

aprendizagem significativa; 

• Elaborar propostas metodológicas e estratégias utilizando recursos tecnológicos. 

 

Conteúdo Programático 1:  Fundamentos da Educação Profissional. Legislação, aspectos estruturais e 

de funcionamento. Políticas e programas. 

Conteúdo Programático 2:  Fundamentos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Legislação, aspectos 

estruturais e de funcionamento. Políticas e programas. 

Conteúdo Programático 3: O desafio do desenvolvimento de competências digitais com professores 

e alunos da Educação Profissional e da EJA no contexto das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs). Os desafios da Educação Profissional e da EJA diante da inclusão digital.  

Conteúdo Programático 4: Ensino híbrido (blended learning) na Educação Profissional e na EJA. O uso 

da internet, ferramentas digitais e redes sociais nos processos educativos. 

Conteúdo Programático 5: Experiências de Educação Profissional e EJA a distância. 

Conteúdo Programático 6:  Jogos, simulações e animações: desafios lúdico-digitais na Educação 

Profissional e na EJA. 

Conteúdo Programático 7: O conceito de metodologias ativas. A aprendizagem baseada em 

problemas. Metodologias ativas e problematizadoras na Educação Profissional e na EJA. 

Conteúdo Programático 8: A sala de aula invertida (flipped classroom) como metodologia. Outras 

estratégias de aprendizagem ativa. 

Bibliografia:  

AMORIM, Marisa. A importância do ensino à distância na educação profissional. Revista 

Aprendizagem em EAD, v. 1, n. 1, p. 1-15, out. 2012. Disponível em: 

https://portalrevistas.ucb.br/index.php/raead/article/view/3218/2232. Acesso em: 30 nov. 2017. 

BACICH, Lilian; TANZI NETO, Adolfo; TREVISANI, Fernando. Ensino Híbrido: personalização e 

tecnologia na educação. Porto Alegre: Penso, 2015.  

BARBOSA, Eduardo; MOURA, Dácio. Metodologias ativas de aprendizagem na educação profissional e 

tecnológica. Boletim Tec. Senac, Rio de Janeiro, v. 39, n.2, p. 48-67, 2013. 

BERBEL, Neusi A. N. (Org.). Metodologia da problematização: fundamentos e aplicações. Londrina: 

Editora da UEL/INEP, 1999. 

_________________. As metodologias ativas e a promoção da autonomia dos estudantes. Semina: 

Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, n. 1, p. 25-40, jan./jun. 2011. 

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n. 9.394 de 20 de dezembro de 1996. 

Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm. Acesso em: 24 nov. 2017. 

https://portalrevistas.ucb.br/index.php/raead/article/view/3218/2232
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm
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Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação e Jovens e Adultos. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB012000.pdf. Acesso em: 24 nov. 2017. 
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e dá outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5154.htm
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LORENZO, Eder. A Utilização das Redes Sociais na Educação: a importância das redes sociais na 

educação. 3 ed. São Paulo: Clube de Autores, 2013. 
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VALENTE, José A. A Comunicação e a Educação baseada no uso das Tecnologias Digitais de Informação 
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Disciplina: Legislação e políticas públicas de inclusão e multiculturalidade 

Ementa: Conceitos, política e fundamentos de educação multicultural, intercultural e inclusiva e sua 

influência no processo de formação do cidadão. Multiculturalismo e discussões de raça, gênero, etnia 

e o desenvolvimento dos sujeitos. Adequação do currículo e dos espaços educativos nos contextos 

multiculturais e inclusivos. Características das deficiências. 

 

Competências e Habilidades:  

• Conhecer conceitos e fundamentos interculturais e inclusivos no processo de formação do 

cidadão 

• Desenvolver empatia frente a diversidade humana 

• Utilizar procedimentos adequados para adaptação curricular em ambientes multiculturais e 

inclusivos. 

• Identificar as características principais das diversas deficiências. 

Conteúdo Programático:  

Conteúdo Programático 1: Conceitos, fundamentos e políticas de educação multicultural, 

intercultural e inclusiva e sua influência no processo de formação do cidadão. 

Conteúdo Programático 2: Multiculturalismo e adequação do currículo e dos espaços educativos nos 

contextos multiculturais e inclusivos. 

http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/12_cd_al.pdf
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Conteúdo Programático 3: Característica das deficiências: Visual, auditiva e física. 

Conteúdo Programático 4: Deficiência intelectual, Transtorno do Espectro Autista (TEA), e altas 

habilidades.  

Bibliografia  

BENUTE, G. R. G. (org). Transtorno do Espectro Autista: Desafios da inclusão. São Paulo: Setor de 

Publicações - Centro Universitário São Camilo, 2020. 

MANTOAN, M. T. E. Inclusão: O que é? Por que fazer? Como Fazer?. São Paulo: Summus, 2015. 

PEREIRA, A. A.; COSTA, W. (orgs.).  Educação e diversidade em diferentes contextos. Rio de Janeiro: 

Pallas editora, 2015.  

 

Bibliografia complementar  

BENUTE, G. R. G. (org). Surdez e Deficiência Visual. São Paulo: Setor de Publicações - Centro 

Universitário São Camilo, 2020. 

GOFFMAN, E. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Ltc, 2015.  

HALL, S. Identidade Cultural na Pós-Modernidade. 12º Ed. Rio de Janeiro: Ed. Lamparina, 2019.  

 

Disciplina: EJA: perspectivas e desafios para a atualidade 

Ementa: Abordar de que modos questões identitárias e culturais podem produzir influências 

relevantes no acesso, permanência e caracterização dos processos de escolarização dos alunos que 

constituem o público alvo da EJA na atualidade. Compreender as características culturais, étnicas e 

percursos de vida precedentes dos educandos da EJA. Compreender as relações entre diferentes 

gerações, interesses e expectativas próprios dos educandos da EJA. Relacionar o processo de 

escolarização e de certificação de níveis de escolaridade ofertados pela EJA ao mundo do trabalho e a 

diferentes práticas socioculturais. Caracterizar e problematizar a realidade atual da EJA e suas 

dimensões enquanto política pública e processo educativo. 

 

Objetivo da Disciplina: Abordar tópicos específicos e relevantes acerca da realidade prática da 

Educação de Jovens e Adultos na atualidade, bem como temáticas que influenciam a organização e o 

cotidiano dessa modalidade educacional para além dos conteúdos programáticos elencados nos 

componentes curriculares que fazem parte de sua grade ou matriz curricular escolar prevista. 

Competências e Habilidades:  
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• Compreender e problematizar diferentes aspectos que influenciam o cotidiano da educação 

de Jovens e Adultos na realidade atual dos processos contextuais e formativos da modalidade; 

• Compreender os artifícios de acesso e de permanência na EJA, em seus diferentes níveis, como 

processos que se encontram em movimento e em transformação na realidade atual da 

modalidade; 

• Compreender como se constituem as relações entre diferentes gerações, etnias, gêneros, 

crenças e identidades subjetivas na realidade cotidiana da EJA e a importância de 

problematização e abordagem desses aspectos ao longo do processo educativo; 

• Compreender e valorizar os aspectos da diversidade e da diferença como constructos 

necessários e impreteríveis a serem abordados ao longo dos processos educativos da EJA; 

• Compreender como os interesses e as expectativas dos alunos da EJA poderão compor os 

processos educativos característicos da modalidade; 

• Criar processos educativos em que questões relevantes para a sociedade pós-moderna 

(econômicas, sociais, culturais, políticas, dentre outras) sejam problematizadas; 

• Tomar ações de valorização cultural e de constituição de culturas de paz e de não-

discriminação como necessárias e afirmativas dos processos educativos para todos, inclusivos, 

plurais e democráticos pensados para jovens, adultos e idosos; 

• Conhecer aspectos das culturas dos alunos da EJA que permitam ao profissional da educação 

melhor compreender e atuar em suas realidades profissionais; 

• Valorizar os diferentes processos educativos como meios para desenvolvimento pessoal e 

social dos educandos; 

• Exercitar a autonomia de criação pedagógica e profissional com responsabilidade para 

aperfeiçoar a convivência entre os educandos em diferentes espaços educativos e sociais em 

geral; 

•  Tomar o mundo do trabalho e a visão crítica sobre as realidades social e econômica 

contemporâneas e a participação na distribuição da riqueza produzida no país como eixos 

norteadores das práticas educativas da EJA;  

• Relacionar questões que digam respeito às culturas do campo e urbana às atividades 

produtivas e às relações sociais de trabalho, emprego e uso da tecnologia, e modos tais como 

a EJA pode contribuir para problematizar essas relações e apresentar aspectos formativos de 

competências para atuação nesses contextos; 

• Valorizar ações educativas de promoção da formação para a cidadania reflexiva, para a 

participação social atuante, para a construção de identidades coletivas e para a promoção da 

autonomia, da liberdade e da convivência pacífica. 

Conteúdo Programático 1: Diversidade cultural:  relações entre as identidades dos jovens, dos adultos 

e dos idosos como perfis atuais dos educandos da EJA no Brasil. 
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Conteúdo Programático 2: Os educandos da EJA e diferentes aspectos da escolarização: acesso, 

permanência, evasão e certificação. 

Conteúdo Programático 3: Relações entre trabalho, qualificação profissional e Educação de Jovens e 

Adultos: a cultura do trabalhador, a formação para o mundo do trabalho, tecnologia e emprego na 

sociedade atual e políticas públicas, tais como o PROEJA, Programa Mulheres Mil, ProJovem Urbano, 

dentre outros, que fazem parte da Rede Nacional de Certificação Profissional e Formação Inicial e 

Continuada e a Meta 10/PNE: EJA integrada à Educação Profissional. 

Conteúdo Programático 4: Perspectivas para educação de Adultos: educação ampliada ao longo da 

vida. 

Conteúdo Programático 5: Relações entre educação de Jovens e adultos, fracasso escolar e realidade 

cotidiana. 

Conteúdo Programático 6: Relações culturais e Educação de Jovens e Adultos: culturas do campo, 

urbana, pós-moderna e diferentes percursos de vida. 

Conteúdo Programático 7: EJA e alguns aspectos da diferença: relações étnico-raciais, gênero e 

inclusão da pessoa com deficiência. 
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Disciplina: Currículo e avaliação para jovens e adultos 

Ementa: Abordagem das perspectivas crítica e histórico-cultural de currículo segundo a defesa da 

criação e existência de um currículo específico para a EJA e que vise às especificidades de seu público-

alvo de modo tanto diverso quanto amplo. Abordagem de perspectivas criativas e diferenciadas de 

organizações curriculares como percursos possíveis para atender às características pedagógicas, 

contextuais e de público da EJA. Análise crítica de currículos nacionais em vigência e oficialmente 

regulamentados para a EJA e para as necessidades apresentadas na contemporaneidade. Abordagem 

crítica das práticas avaliativas e constituição de processos diferenciados para jovens, adultos e idosos 

que valorizem seus conhecimentos prévios, saberes em processo de consolidação e a consideração 

dos movimentos avaliativos como fontes de informações e de dados para a organização do trabalho 

docente em geral. 

 

Competências e Habilidades:  

• Analisar criticamente diferentes perspectivas teóricas sobre currículo; 

• Abordar os processos educativos característicos do trabalho docente e de gestão 
(planejamentos, projetos, integrações de disciplinas e de conteúdos) tendo o trabalho, a 
identidade cultural e a participação social como eixo norteador desses processos; 

• Conhecer e analisar diferentes propostas curriculares oficiais para a Educação de Jovens e 
Adultos;  

• Valorizar os diferentes processos educativos como meios para desenvolvimento profissional 
docente e aprofundamento na compreensão dos aspectos educativos da EJA; 

• Exercitar a autonomia de criação pedagógica para investigar, potencializar e produzir 
organizações do trabalho docente e reflexões sobre o processo educativo que favoreçam a 
aprendizagem de diferentes grupos e em contextos educativos distintos; 

• Constituir práticas de ensino e avaliativas que potencialize as capacidades de resolver 
problemas e aprender continuamente dos educandos da EJA; 
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• Constituir prática profissional docente interessada, coletiva, participativa e colaborativa em 
questões relacionadas a debates e às produções e organizações curriculares para a EJA; 

•  Estabelecer relações entre os currículos formais, diferentes componentes curriculares e 
temas de relevância para jovens, adultos e idosos na atualidade; 

• Analisar diferentes perspectivas sobre avaliação e necessidades específicas da EJA; 

• Criar processos avaliativos adequados para os contextos da EJA; 

• Organizar o trabalho docente de forma fundamentada em processos avaliativos diversos e 
diferenciados, de modo que valorize conhecimentos prévios, as diferentes formas de 
aprendizagem e as necessidades subjetivas dos educandos. 

• Reconhecer e valorizar os conhecimentos científicos e históricos como patrimônios culturais 
da humanidade. 

 
Conteúdo Programático 1:  Histórico da Educação de Jovens e Adultos no Brasil. 

 

Conteúdo Programático 2: Perspectivas de currículo e marcos da legislação brasileira para a 

organização curricular atual da Educação de Jovens e Adultos. 

Conteúdo Programático 3: Possibilidades para organização curricular: Currículo em ação, Currículo 

em projetos, currículo Integrado na Educação de Jovens e Adultos. 

Conteúdo Programático 3: O Trabalho como eixo articulador do currículo para a EJA. 

Conteúdo Programático 4: Funções e Objetivos dos diferentes componentes curriculares na 

organização curricular da EJA em seus diferentes níveis. 

Conteúdo Programático 5: Perspectivas de avaliação e organização do trabalho docente na EJA. 

Conteúdo Programático 6: Planejamento didático, Avaliação da aprendizagem e a relação entre 

avaliação e certificação para estudantes da EJA. 

Conteúdo Programático 7: Currículo, avaliação e diversidade pedagógica para uma escola plural e 

para a promoção da educação popular. 
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Disciplina: Sistemas adaptativos, ensino híbrido e metodologias ativas 

Ementa: Reflexão sobre processos educacionais presenciais, à distância, remotos e híbridos. 

Conhecimento de Ambientes de Ensino-aprendizagem Adaptativos na Web (AdaptWeb). 

Conhecimento dos fundamentos teóricos das Metodologias Ativas: John Dewey, Paulo Freire e Carl 

Rogers. Compreensão dos estilos de aprendizagem: método visual, auditivo e cinestésico em 

ambientes virtuais de aprendizagem. Discussão sobre Adaptação de metodologias de aprendizagem 

(u-learning). Análise de avaliação construtivista aplicada em ambientes adaptativos. Discussão sobre 

competências e habilidades docentes para o trabalho com metodologias ativas na Internet. 

 

Competências e Habilidades:  

✓ Diferenciar processos educacionais presenciais, à distância, remotos e híbridos.  

✓ Aprender a utilizar Ambientes de Ensino-aprendizagem Adaptativos na Web (AdaptWeb).  

✓ Conhecer fundamentos teóricos das Metodologias Ativas: John Dewey, Paulo Freire e Carl 

Rogers.  
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✓ Saber aplicar com propriedade os estilos de aprendizagem: método visual, auditivo e 

cinestésico.  

✓ Aplicar com propriedade metodologias de aprendizagem diferenciadas em sistemas 

adaptativos (u-learning).  

✓ Aprender a avaliar com propriedade o desempenho acadêmico dos estudantes em ambientes 

adaptativos.  

✓ Desenvolver competências e habilidades docentes para o trabalho com metodologias ativas 

na Internet. 

 

Conteúdo Programático: 

Conteúdo Programático 1: Processos educacionais presenciais, à distância, remotos e híbridos: 

potencialidades e desafios para a Educação 4.0 

Conteúdo Programático 2: Ambientes de Ensino-aprendizagem Adaptativos na Web: 

desenvolvimento de novos protagonistas 

Conteúdo Programático 3: Metodologias Ativas: fundamentos, modelos e processos avaliativos 

Conteúdo Programático 4: Competências e habilidades docentes para o trabalho com metodologias 

ativas na Internet: matriz de evidências nos termos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
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Disciplina: Competências socioemocionais 

Ementa: Apresentar as competências socioemocionais e a sua importância 

enquanto suporte ao indivíduo na gestão das habilidades e atitudes frente ao bom 

direcionamento das emoções, sentimentos em vista de uma melhor performance e 

resultados em qualquer área de atividade. As habilidades podem ser desenvolvidas 

bem como mais bem exploradas, a medida em que se tem a necessidade do 

elemento humano, mais presente na composição da sociedade tecnológica; onde o 

desenvolvimento de lideranças se tornou primordial, haja vista que o Homem está 

predisposto a atuar em áreas de maior complexidade e utilizar sua capacidade de 

expressar-se, negociar, humanizar, aprender e viver com o uso da melhor 

performance na aplicação dos seus recursos humanos. A ambientação apropriada 

para o desenvolvimento humano carece de atitudes significativas que criem 

perspectivas de vantagem competitiva por meio do autoconhecimento, do 

desenvolvimento das soft skills enquanto ferramenta de aprimoramento, do 

autoconhecimento pelo despertar do potencial humano – tão necessário em nossa 

sociedade moderna hiperconectada .   

https://cieb.net.br/tdic-professores/
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/T6%20TextoMoran.pdf
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Competências e Habilidades:  

• Identificar o que são habilidades e competências socioemocionais.   

• Conscientizar da importância de um mindset crítico, atualizado no 

contexto contemporâneo tecnológico.  

• Aprimoramento pessoal e autoconhecimento: fontes de 

desenvolvimento humano  

• Pensar as formas de obter resultados e melhorar a performance na 

execução das atividades de aprendizagem e de trabalho.  

  

Conteúdo programático 1: O que são Habilidades e Competências 

Socioemocionais?  

- Diferenciação pela qualidade humana  

Conteúdo programático 2: O aprimoramento das atitudes pela mudança de 

mindset e vantagem competitiva .  

Conteúdo programático 3: A importância das softs skills enquanto marca do 

potencial humano.  

Conteúdo programático 4: Alcance de melhor performance e elevação do 

potencial.  

  

Referências bibliográficas:   

Cavalcanti, Carolina C. Aprendizagem socioemocional com metodologias 

ativas: um guia para educadores. Disponível em: Minha Biblioteca, Editora Saraiva, 

2023.  

Claro, Marcela. Atitudes para alcançar o êxito profissional em tempos de crise, 

1ª edição. Disponível em: Minha Biblioteca, Editora Trevisan, 2016.  

Coda, Roberto. Competências Comportamentais. Disponível em: Minha 

Biblioteca, Grupo GEN, 2016.  

Drummond, Virgínia S. Confiança e Liderança nas Organizações. Disponível em: 
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Disciplina: Aprendizagem Criativa e Cultura Maker 

 

Ementa: A disciplina aborda o contexto de inovação na educação, apresentando argumentos para a 

utilização de abordagem construtivista e conectivismo. 

Competências e Habilidades:  

• Pesquisar e selecionar ferramentas de aprendizagem que atendam corretamente os objetivos 

pedagógicos; 

• Análise crítica, refletindo sobre as potencialidades e limitações da utilização das TDIC na 

educação; 

• Desenvolvimento de pensamento crítico e criatividade; 

• Conhecer e aplicar a Aprendizagem Criativa e Cultura Maker na preparação de suas aulas. 

 

Conteúdo Programático 1:  A necessária mudança na educação. Nativos Digitais.  

Conteúdo Programático 2:  A criatividade na educação. 

Conteúdo Programático 3:  A aprendizagem Criativa. Os 4 P´s da Aprendizagem Criativa. 

Conteúdo Programático 4: Como desenvolver Aprendizagem Criativa em diferentes modalidades e 

níveis de ensino.  

Conteúdo Programático 5:  Aprendendo com tecnologia. 

Conteúdo Programático 6:  Cultura Maker. Scratch. 

Conteúdo Programático 7:  Práticas de cultura maker.  

 

Referências bibliográficas: 

ALENCAR, Eunice S.; FLEITH, Denise S.. Criatividade. Múltiplas Perspectivas. Unb: Brasília, 2006. 
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na educação. Porto Alegre: Penso, 2015. 

COSTA, Fernando A.. Desenvolvimento curricular e TIC: do déficit tecnológico, ao déficit 

metodológico. Researchgate, Portugal, 2012. Disponível em: encurtador.com.br/eflIS . Acesso em: 18 

nov. 2018. 
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Education: New Jersey, 2000. 
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PAPERT, Seymour. Mindstorms: Children, Computers, and Powerful Ideas. Basic Books, New York, 

1980. 

PRENSKY, Marc. Digital Natives, Digital Immigrants. Disponível em: 

https://www.mnsu.edu/cetl/teachingwithtechnology/tech_resources_pdf/Digital%20Natives,%20Di

gital%20Immigrants.pdf.Acesso em: 18 nov. 2018. 

RESNICK, M.; ROSENBAUM, E. Designing for Tinkerability. In Honey, M.; Kanter, D. Design, Make, Play: 

Growing the Next Generation of STEM Innovators. London: Routledge, 2013. Disponível em: 

http://web.media.mit.edu/~mres/papers/designing-for-tinkerability.pdf . Acesso em: 18 nov. 2018. 

RESNICK, Michel. Give P´s a chance: projects, peers, passion, play. Disponível em: 
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SIEMENS, George. Connectivism: a learning theory for the digital age. Itdl, [S.l], 2004. Disponível em: 
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TORI, Romero. Educação sem distância: as tecnologias interativas na redução de distâncias em ensino 

e aprendizagem. Artesanato Educacional: São Paulo, 2017. 

 

11. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no ambiente virtual. Para 

assistir às aulas é fundamental que as especificações abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, 

uma recepção de maior qualidade dos vídeos. 

file:///C:/Users/giani.oliveira/Downloads/encurtador.com.br/eflIS
http://web.media.mit.edu/~mres/download/Art-of-Tinkering.pdf
https://www.mnsu.edu/cetl/teachingwithtechnology/tech_resources_pdf/Digital%20Natives,%20Digital%20Immigrants.pdf
https://www.mnsu.edu/cetl/teachingwithtechnology/tech_resources_pdf/Digital%20Natives,%20Digital%20Immigrants.pdf
http://web.media.mit.edu/~mres/papers/designing-for-tinkerability.pdf
https://web.media.mit.edu/~mres/papers/constructionism-2014.pdf
http://www.itdl.org/journal/jan_05/article01.htm
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Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bit e compatível com Microsoft 

DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é necessário verificar as condições 

de segurança de rede de sua empresa e se certificar que o site não estará bloqueado. 

 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas bibliográficas e pesquisa de 

assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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